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INTRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE FORRAGEIRAS EM lJ~TOSSOLOVERMELHO t~RELO
DO ~1u~ncfpIODE ALTAMIRA" PARi\

Franc.isco Ronaldo Sarmanho de Souzal
Guilherme Pantoja Calandrini de Azevedo1; ,~
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:"':~=-,~-~.~"';-Nas faixas reservadas pelo INCRA para colonização, ao longo da rodo
via Transamazônica, região de influência do município de Altamira, diversos em
preendimentos pecuários de médio e pequeno portes foram instalados, usando-se em
sua quase totalidade cornoespécie forrageira o capim Colonião (Panicum maximum,
Jacq), em face da experiência com esta gramínea em outras regiões do País, pela
disponibilidade de sementes e pela falta de outras espécies forrageiras corno
opçoes.

As pastagens de capim Colonião após alguns anos de utilização come
çam a d€clinar de produtividade, causando sérios prejuízos a pecuária regional.
estando este declínio de produtividade principalmente relacionado com o manejo
inadequado da pastagem, propriedades físicas e fertilidade dos solos, sendo o
fósforo o rator edáfico mais limitante .

Além do Colonião, outras espécies têm sido utilizadas na formação de
pastagens, tal é o caso da Brachiaria decumben8, Brachiaria ruzizienaia, Jnraguá
e o Quicuio da Amazônia.

Através de pesquisas realizadas em outras regiões do trópico úmido,
o capim Colonião tem apresentado produtividade inferior a diversas outras esp~
cies forrageiras, o que justifica a realização de trabalhos que objetivem sele
cionar espécies e/ou variedades de gramíneas e leguminosas forrageiras com pote~
cial produtivo para a for~~ção de pastagens no município de Altamira, às margens
da rodovia Transamazônic.a.

lEng9 Agr9, Pesquisador da UEPAE Altamira, Caixa Postal,
Pará.
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o experimento foi instalado em fevereiro de 1982, no Campo Experime~
tal do km 35, trecho Altamira/}~rabá em solo do tipo Latossolo Vermelho Amarelo,
tipo climático Awi, segundo KSppen.

Estão sendo utilizadas parcelas individuais de 3 m x 10 m, sem rep~
tições, divididas em três partes: a pr~me~ra para observações agronômicas (3 m x
3 m) e as outras duas (3,5 m x 3 m) para pbtenção da producão de matéria seca
CC'::l e sem aó~.bação.

A parte adubada recebeu 50 kg/ha de PZü5, metade na forma de supe~
fosfato simples e metade n~ forma de hiperfosfato. Além das avaliações quantit~
tivas estão sendo efetuadas observações qualitativas no que concerne a: altura
da planta por ocasião do corte, resistência a pragas e doenças, percentagem de
stand, comportamento durante o período seco, floração e sementação.

Comparando-se as produções totais de matéria seca em kg/ha contidas
na Tabela 1, observa-se que todas as gramíneas e leguminosas em estudo respond~
ram de modo positivo à adubação fosfatada com exceção do Andropogon gayanus e
Peninsetum purpureum (CV Mineiro) devendo-se levar em consideração o número de
cortes efetuados. Deve-se notar, no entanto, que essa resposta à adubação pod~
ria ter sido diferente para as diversas gramíneas e leguminosas, caso o exper~
mento fosse conduzido com repetições.

Na presença de adubação fosfatada as gramíneas que mais se destaca
r am f o'rnms Pan icum maximun (Sempre Verde), Brachiaria humi.dicola (Qu í.cu í.oda Am~
:::êr:i.-J 9 Paepalum pl.icaiul.um (Pasto Negro), Brachiaria decumbens, Panicum maximum

(Búfalo), BuffeZ (CV. IRI 503) e as leguminosas StyZosanthes guyanensis cv.
Cook, Centrosema pubescenc e Pueraria phaseoZoides

Todas as leguminosas têm apresentado excel nte capacidade de pers~~
tência tanto no período seco como chuvoso. Tem-se verificado a presença de ciga~
r inha O:lS pa s ilp.C'nsn;) ma ior i.a das gr ami.ncas e ud ada s, po rcrn as mais prej ud i fl

das t-m sido rJ9 Brach iax-iae de urna man ira geral.
Atenção especial deve ser dado ao capim Andropoqon gayanus. cv CIAT

621, por tratar-se de uma Gramínea nova na região e está evidenciando caracterís
ticas bastante favoráveis para se constituir em mais uma alternativa para diver
sificação de pastagem na região da Transamazônica.
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Tatela 1 - Produç6J de matéria seca (MS) em kg/ha no período de j~
nho/82 1 julho/83 de gramíneas e leguminosas introduzi
das no :ampo Experimental do km 35, em Latossolo Verme
lho Amcrelo.

M S

Adubado* Não adubado

Sempr2 Verde6

Ouicuio da AmazôniJ.6
Pasto Fegro6

P!!31:';"::3t:'/i,l purpur: um (cv . Hí.ne í.r o ) 1
Err.~hf:a;:>"[ rv .deounbe Y7S 5

Bú.f.:llol~
B'J~'~o'" (C" IRI <;(3)1v"J)""""'''' 1. -,.~.

Brach.iar-ia deetuon gura 5

P. purpureum (cv , Taiwan A - 146)1
Ancvopoqc.: qauanue (cv , ClAT - 621)
Col o:'"',·F.o G

1:'0 pu:purcum (cv. Taiwan A - 144)1
Jar c_~.-~._~.3
Braclriar-ic sp. Flé rida 5

Bracliiar-ia ruei.z ic nsis 4

P. purozu,«um (cv . Came r on) 1

Ev/..ffe( (cv . B'i l.oc l '1) 5

P. ;)u.1c>ureum (cv . Porto Rico)l
EL"":, ',. iairi : sp , (cv . Cayandah)
EJ~,:r.h-iariú sp . (cv, French Cuyana) 3

25.493
24.620
22.827
13.130
11.212
9.876
9.760
9.683
9.620
9.079a

8.271
8.208
6.716
6.123
5.036
4.600
4.278
3.596
2.698c

2. 141

16.892
15.128
10.986
26.055
3.518
1.463
1.636
8.013
6.188b13.410
3.6/+3
1.520
1.364
4.780
4.149
2.762
2.860
1.235d1.919
1.175

St71o~ant~es guianensis Cook
CQ~troscma Pubesccns
P~8r~ ia Phaseoloi~es
Le1.l:::acCl.aleucocepbala

10.852
6.215
6.021
3.765

7.147
1+.494
LL307
1.724

1 , 3, L, , 5 6 Tota1 d -c iese .- artes por sp
-I< -- 50 kg de PzOs/lla
a - Produçjio acumulada de 2 cortes
b - Frodução acumulada de 6 cortes
c - Produção acumulada de 3 cortes
d - Produção acumulada de 1 corte.


